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1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.

53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, Weaver Discos pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT. 
66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
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“Geste et Lumière”
Ahmed Al Barrak (Maroc)

Recebemos Ahmed Al Barrak em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Ao longo das suas últimas exposições, o artista Ahmed Al Barrak tem-nos 
acostumado a um mergulho, pelas suas telas, nas memórias da cidade de Tânger 
(Traces – « Marcas »)  de uma cultura milenar, na sua luz e na sua realidade citadina 
(Graffitis). Agora, ele chega-nos com um conjunto de obras feitas exclusivamente 
para a exposição em Portugal, no centro Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor.
Portugal, país vizinho que partilha com Marrocos uma história particularmente 
rica, e cuja memória é cuidadosamente mantida em vestígios e arquiteturas de 
várias cidades do reino, tanto na costa mediterrânica como na atlântica.

Ahmed Al Barrak apresenta hoje uma vintena de telas sob o tema «Gesto e 
luz», trabalhadas com energia, entusiasmo e paixão, quase em contínuo, como 
acontece com qualquer artista que se deixe subjugar pelo turbilhão da inspiração 
que o impulsiona e transporta.

Inspiração que vem do gesto e do movimento, da luz e, através dela, da cor.
Gradações de azuis intensos, ou fundos mais escuros que por vezes se 
transformam em malvas, o trabalho do artista aparenta estar em constante busca 
de transparências, cujo pleno domínio faz emanar uma luminosidade particular, a 
luminosidade da atmosfera mediterrânica.

Pequenas manchas de cores quentes espalhadas aqui e ali trazem calor a todos 
estes azuis, como o fariam pequenas manchas de sol filtradas quando a sombra 
se torna desejada.

No rasto de grandes gestos que geram linhas curvas abertas ou fechadas, parecem 
aparecer alternadamente rostos de crianças curiosas, cabeças hirsutas de olhos 
dilatados voltados para o mundo, cúmplice piscar de olho saído não se sabe de 
onde, janelas abertas para a imensidão de azul, personagens oníricas que sobem 
do fundo dos mares…

Gesto e LuzÉ realmente um enorme prazer e uma grande honra poder trabalhar juntos, e é 
uma ótima ideia esta que estamos a construir com os nossos amigos do Festival 
Sete Sóis Sete Luas.

Todos os anos, desde o momento em que nos encontrámos – o Marco e eu – há 
um artista marroquino que nos junta, através da sua participação neste festival: 
Abdelkrim El Ouazzani, Ilias Selfati, Mohamed Bouzoubâa, Hassan Echaïr, muito 
em breve Ahmed el Barrak e haverá muitos mais no futuro...

É nesta perspetiva de trabalho simples e continuado que estaremos sempre neste 
projeto, com o objetivo de apresentar os nossos diversos artistas e, acima de tudo, 
para criar uma ponte entre Marrocos e Portugal que não passe por protocolos que 
nada têm a ver com a cultura…

Cientes da nossa grande história em comum, desejamos criar igualmente uma 
outra história moderna e contemporânea, e é precisamente por esse motivo que 
urge atuar rapidamente e, acima de tudo, através de manifestações artísticas e 
culturais…

Rachid Amahjour
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Questionado acerca do seu trabalho, o artista diz-nos: «Quando estou a pintar, 
nunca me questiono, deixo-me levar pelo meu instinto, pelo meu gosto, cultura, 
pelo estado de espírito com que estou nesse momento; as cores depositadas vão 
chamar novas cores. Eu cubro, raspo, traço linhas em movimentos largos, com 
pincéis ou espátulas, deixo-as falar e chamar outras linhas, se for o caso. Eu abro 
ou fecho, contenho ou liberto: esse é o meu papel enquanto pintor.

Quando a minha tela está concluída e é oferecida ao olhar do público, este é  livre 
para interpretá-la como quiser e para sentir, ou não, as emoções que el a possa 
suscitar e as vibrações que possa emitir.»

Ahmed Al Barrak, profundamente impregnado pela sua cultura e pela luz do 
Estreito, faz-nos sonhar com as suas telas, brincando com a cor, o gesto e a luz.

Hafida Aouchar
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È davvero un enorme piacere, un grande onore lavorare insieme, ed è una 
bellissima idea quella che stiamo costruendo con i nostri Amici del Festival Sete 
Sóis Sete Luas.

Dopo l’incontro tra me e Marco, ogni anno c’è un artista marocchino che ci unisce 
partecipando a questo Festival: Abdelkrim El Ouazzani, Ilias Selfati, Mohamed 
Bouzoubâa, Hassan Echaïr, presto Ahmed el Barrak, e molti altri in futuro...

È in questa prospettiva di lavoro semplice e continuo che saremo sempre in 
questo progetto, con l’obiettivo di presentare i nostri vari artisti e soprattutto per 
creare un ponte tra il Marocco e il Portogallo al di là dei protocolli ufficiali che non 
sembrano adatti alla cultura...

Certi di condividere una grande storia comune, abbiamo il sogno di crearne 
un’altra moderna e contemporanea, ed è anche per questo che dobbiamo agire 
in fretta e soprattutto con espressioni di arte e cultura...

Rachid Amahjour
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Fin dalle sue ultime esposizioni, l’artista Ahmed Al Barrak ci ha abituati a 
immergerci, attraverso i suoi dipinti, nei ricordi della città di Tangeri (“Traces”), 
nella sua cultura millenaria, nella sua luce e nella sua realtà urbana (“Graffitis”). Ora 
torna con una serie di opere realizzate appositamente per la mostra organizzata 
dal Festival Sete Sóis Sete Luas a Ponte de Sôr, in Portogallo e a Pontedera (Italia).

Il Portogallo, un Paese vicino che condivide con il Marocco una storia 
particolarmente ricca, la cui memoria si è mantenuta con cura attraverso cimeli e 
architetture in diverse città del regno sulla costa Mediterranea e Atlantica. 

Ahmed Al Barrak presenta oggi una serie di venti dipinti sul tema “Gesto e luce”, 
lavorati con energia, entusiasmo e passione, quasi di continuo, come ogni artista 
che lavora quando il turbine di ispirazione lo incatena, lo guida, lo trasporta.

Ispirazione nata dal gesto e dal movimento, nata dalla luce e, di conseguenza, dal 
colore.

Declinazioni di blu intenso, o fondi più scuri talvolta tendenti al viola: il lavoro 
dell’artista sembra sempre essere alla ricerca di trasparenze la cui padronanza 
dona alle opere una luminosità speciale, quella dell’atmosfera mediterranea.

Piccole macchie di colori caldi distribuite con parsimonia riscaldano tutti quei blu 
come farebbero i riflessi del sole che filtra, quando l’ombra diventa inevitabile.

Sulla scia di grandi gesti generatori di linee curve aperte o chiuse, sembrano 
apparire tutt’intorno visi di fanciulli curiosi, teste irsute con gli occhi spalancati sul 
mondo, sguardi complici usciti da non si sa dove, finestre aperte all’immensità del 
blu, personaggi riaffioranti dal fondo dei mari...

Hafida Aouchar

Interrogato sul suo lavoro, l’artista dice: “Quando dipingo non mi faccio alcuna 
domanda, sono guidato dal mio istinto, dal mio gusto, dalla mia cultura, dal mio 
stato d’animo del momento; i colori posati ne chiamano altri, copro, gratto, traccio 
delle linee con dei grandi movimenti di pennello o di spatola, li lascio rispondersi 
e chiamare altre linee, se necessario. Apro, chiudo, catturo, libero, questo è il mio 
ruolo di pittore. Quando la mia tela è completata e offerta agli occhi del pubblico, 
quest’ultimo è libero di interpretarla a modo suo e di provare o meno le emozioni 
che rilascia e le vibrazioni che può emettere.”

Ahmed Al Barrak, profondamente influenzato dalla cultura e dalla luce dello 
Stretto (di Gibilterra) ci fa sognare attraverso i suoi dipinti, giocando con il colore, 
il gesto e la luce.

Gesto e Luce
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